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Hegel

Reconciliação

01

Emancipação

02

Consciência de
Universalidade

03



Cristinanismo
Deus é conhecido
como Espírito e
reconhecido na
Trindade



Identidade do espírito
e natureza absoluta

Visão de cosmos
grega - subjetividade

Noção de
personalidade com os
romanos

Hegel
gregos e
romanos



Externalização da
subjetividade em sua
infinitude.

O espírito permanece como consciência abstrata.



Consciência em Roma

abstrata

01

vontade livre limitada

02



Confronto da
personalidade construída
em sua subjetividade.

O espírito negado segue para um Aufhebung



Importante o
pensamento judaico

01
Busca da reconciliação
com o mundo e com
Deus

Deus preenche o espírito
com esta unidade

02



O ser humano compreende-se na ideia de Deus

Unidade entre Deus e o ser humano no mundo concreto

Jesus Cristo permite a reconciliação na realidade

Deus no Cristianismo

01

02

03



 Jesus e a
reconciliação.

Ideia de verdade eterna

História do Espírito



Ensinamentos dos
Apóstolos

Permitem que os indivíduos alcancem a
verdade



Concílio de Nicéia.
Apresentação de uma verdadeira
"confissão de fé"



Construção
de uma
ordem

Organização estruturada e
governada por alguns eleitos
destacados pela sua cultura,
sabedoria, bondade e fé.



Consciência-de-si abstrata.

01

Reino eclesiástico

02

Governo por uma
autoridade

03

Indivíduos guiados
para a verdade



Liberdade
infinita

Guiada por uma
autoridade



Igreja como reino
eclesiástico

Contradição com
o Estado

01

Bens
pertencentes ao
reino espiritual

02

Democracia
espiritual

03



Cristianismo

As decisões são tomadas pelo indivíduo mediante
sua liberdade subjetiva.



Razão e Religião

Não há contradição

01

A moralidade do Estado não é
diferente da moralidade da

Religião

02



Cristianismo

Visão universalista que não permanece como
ideia, mas se volta para a ação.



Cristianismo e
Direito

Algumas considerações gerais



Direito no
Cristianismo

Não possui uma
organização
sistemática

01

Ética jurídica

02

Influência do
Estoicismo

03



Logos cristão
Dez Mandamentos e
diretrizes do reino
eclesiástico



Estoicismo: Razão do
cosmos.

Estoicismo: Liberdade
Inativa.

Cristianismo: razão de
Deus e liberdade ativa.

Diferenças
entre
Estoicismo e
Cristianismo



Eric Voegelin (História das Ideias Políticas, vol.I, 2012, p. 263)

"A relação com o mundo estava determinada pelas
prescrições de São Paulo, segundo as quais os cristãos
tinham que obedecer às autoridades mundanas, uma vez
que eram ordenadas por Deus; mas, por outro lado, o cristão
teria que obedecer a Deus mais do que aos homens. Este
problema fundamental levou, na literatura patrística, a uma
variedade de posições quanto à lei natural nem sempre
compatíveis umas com as outras".



Constantino gerou mudança

Identidade da razão do Estado
com a razão de Deus

01

Saneamento do Estado

02



Papel da lex regia.

Cumprimento do dever do Imperador em
proteger seu povo.



Limitação do Poder
Secular

01
Santo Ambrósio Imperador Teodósio02



Obrigada!
Até o próximo vídeo :)


